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INTRODUÇÃO

As eṕıfitas vasculares compõem pelo menos um terço, po-
dendo chegar a mais de 50%, da flora vascular das florestas
tropicais. São um dos principais componentes dessa flora e
a primeira comunidade a declinar quando ocorrem danos à
floresta (Barthlott et al., 2001).

Dentro da comunidade de eṕıfitas vasculares, as samamba-
ias ou Monilophyta (sensu Smith et al., 2006) represen-
tam um importante componente desta flora, contribuindo
significativamente na diversidade das florestas. De acordo
com Benzing (1990, 1995), representam aproximadamente
35% da riqueza de espécies do componente epif́ıtico, visto
que o hábito epif́ıtico evoluiu em várias famı́lias do grupo
(Dubuisson et al., 2009). Além disso, as samambaias for-
mam um grupo heterogêneo, e possuem diversidade mor-
fológica acentuada que correspondem a adaptações aos mais
variados habitats (Osmond et al., 1986; Windisch, 1992
apud Pietrobom & Barros, 2001).

Dubuisson et al., (2009) e Schuettpelz (2007) colocam as
adaptações para o epifitismo como sendo o principal motor
da diversificação de determinadas famı́lias de Monilophyta,
como em Hymenophyllaceae e Polypodiaceae. Ao longo do
tempo evolutivo, as adaptações ao hábito de vida epif́ıtico
permitiram às samambaias não apenas sobreviver como
também se diversificar em ambientes cada vez mais com-
plexos e dominados pelas angiospermas. Isso se deve a uma
resposta oportunista do grupo das samambaias leptospo-
rangiadas à formação desses ecossistemas com o aparec-
imento de uma gama de novos nichos a serem ocupados
(Schuettpelz, 2007). Atualmente, essa diversificação se re-
flete no fato de que as samambaias são o segundo grupo
de plantas vasculares com a maior proporção de eṕıftas,
possuindo 29% das espécies com esse hábito. Ocupando
o primeiro lugar, estão as monocotiledôneas, com 31%, a
maioria representada por Orchidaceae (Dubuisson, 2009).

O Brasil abriga um dos principais centros de diversidade
e endemismo de samambaias da região neotropical (Tryon,
1972). Entretanto, no estado da Bahia, a flora de samamba-
ias é probremente documentada até o momento, à exceção
do estudo de Matos (2009) que descreveu a composição
floŕıstica de samambaias e licófitas da RPPN Serra Bonita,
munićıpio de Camacan, sul da Bahia, com mais de 40
espécies citadas pela primeira vez para o estado e outras
inúmeras descritas como novas.

Visto que há marcado aumento de complexidade estrutural
do solo em direção ao dossel das florestas tropicais, é es-
perado que haja um aumento na diversidade de formas de
vida e na riqueza de espécies à medida em que são disponi-
bilizados mais hábitats, especialmente para lianas e eṕıfitas
(Benzing, 1990; Crawley, 1989; Richard, 1998). Essas, por
exemplo, influenciam diversos processos ecológicos como os
ciclos gasosos e minerais, interagem com grande número de
organismos e estão presentes em todos os estratos das matas
tropicais (Benzing, 1990; Barthlott et al., 2001).

Dessa forma, considerar o componente epif́ıtico das florestas
é parte importante para o melhor e maior entendimento
da ecologia das florestas tropicais (Benzing, 1990). Entre-
tanto, Carlsen (2000) aponta como principal causa da falta
de conhecimento sobre a flora de eṕıfitas as limitações nos
trabalhos de campo, principalmente no que diz respeito ao
acesso coerente e eficiente dos padrões de distribuição e de
riqueza ao amostrar não somente o solo e o sub - bosque,
mas também o dossel (Gradstein et al., 2003).

De acordo com os trabalhos de Dittrich et al., (2005) e
Junior et al., (2006), observam - se diferenças entre a
abundância e riqueza de pteridófitas de hábitos ou formas
de vida diferentes e entre os diferentes estratos de florestas
tropicais, havendo uma maior riqueza de formas de vida
epif́ıticas.
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OBJETIVOS

O presente estudo objetiva descrever e avaliar a variação na
composição, riqueza, abundância e diversidade das espécies
de samambaias florestais da área de entorno da sede do Par-
que Estadual do Conduru, Bahia, Brasil, nos diferentes es-
tratos: solo (S), sub - bosque (SB) e dossel (D).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido no Parque Estadual da Serra do
Conduru (PESC), localizado entre os munićıpios de Ilhéus,
Itacaré e Uruçuca, no sul do Estado da Bahia (14020’-14030’
S; 39002’-39008’ W). O clima da região é classificado como
Af (sensu Köppen), sendo quente e úmido, sem uma estação
seca bem definida. A temperatura média mensal é de 24ºC,
sendo os meses quentes de novembro a março e os mais frios
de julho a agosto. A umidade relativa é frequentemente
maior que 80% e as chuvas são bem distribúıdas ao longo
do ano. A precipitação pluviométrica média anual no PESC
vai de 1800 mm a 2200 mm. A geologia local é dominada
por rochas cristalinas do Pré - Cambriano, cobertas, em al-
gumas áreas por sedimentos do Terciário - Quaternário. Há
diferentes tipos de solo, incluindo latossolos e podzólicos,
assim como áreas aluviais e arenosas. A altitude do PESC
varia de 60 m a 500 m acima do ńıvel do mar e a vegetação
predominante é floresta ombrófila densa submontana. Essas
florestas têm um dossel uniforme com mais de 25 m de al-
tura em média, com poucos indiv́ıduos emergentes, muitas
eṕıfitas, grandes lianas e um denso sub - bosque (Martini et
al., 2007).

Amostragem

Foram estabelecidas quatro parcelas de 20 x 20 m, to-
talizando uma área de 0,16 ha onde todas as espécies de
samambaias encontradas durante a busca no solo, sub -
bosque e dossel foram contadas e coletadas para identi-
ficação em laboratório. A parcela foi estabelecida a par-
tir de uma árvore emergente próxima a trilhas já exis-
tentes. A amostragem de sub - bosque e de dossel foi re-
alizada por meio de técnicas de ascensão vertical ao dossel
em quatro árvores na parcela: a emergente e três árvores
escolhidas pela facilidade de acesso (modificado de Grad-
stein et al., 2003). Na árvore emergente, a técnica de as-
censão e descenso foi feita por meio de cordas para escalada.
Nas árvores de sub - bosque usamos técnicas de ascensão
pelo tronco da árvore (técnica conhecida como “prousikar a
árvore”) e descenso por cordas.

No solo todos os indiv́ıduos foram contados e todas as
espécies coletadas através de um escaneamento em sub -
parcelas de 2 x 20 m. Da mesma forma, fizemos um es-
caneamento visual do sub - bosque até 5 m de altura em
busca de samambaias, que foram coletada manualmente us-
ando as técnicas de escalada artificial. Os indiv́ıduos de
sub - bosque de 5 a 15 m foram também coletados manual-
mente somente nas três árvores de maior altura e facilidade
de acesso, como descrito acima.

Ficou definido como sub - bosque todo o estrato acima do
solo até 15 m, a máxima altura em que foi posśıvel aces-
sar os eṕıfitos dos galhos mais finos das árvores não emer-

gentes com segurança. Foi considerado dossel tudo que es-
tava acima dessa cota.

Os indiv́ıduos coletados foram separados em morfotipos e
posteriormente identificados e depositados no herbário do
Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC). Todas as amostras
foram categorizadas em relação ao hábito (A = arbores-
cente, E = eṕıfita, HE = hemieṕıfita, HEO = hemieṕıfita
ocasional, T = terrestre, TO = terrestre ocasional). No sub
- bosque, a altura dos indiv́ıduos hemiepif́ıticos e epif́ıticos
foi estimada.

Análise dos dados

Os dados de espécies/morfoespécies, hábito e número de
indiv́ıduos foram tabelados e foi calculado o coeficiente de
similaridade de Sørensen a fim de comparar a similaridade
das espécies entre os diferentes estratos verticais da floresta.

Comparamos a abundância e riqueza de espécies entre os
estratos de altura nas diferentes parcelas. Para comparar
os dois parâmetros usamos a Análise de Variância. Para a
análise de abundância o conjunto de dados do sub - bosque
usado foi apenas dos indiv́ıduos registrados até cinco met-
ros de altura. Consideramos que nessa faixa de altura a
amostragem foi precisa e exaustiva, como a feita no solo,
onde possivelmente todos os indiv́ıduos e espécies foram
contabilizados através do escaneamento. Acima desta al-
tura, os dados coletados não o foram em todas as árvores,
por impossibilidade de acesso ou de tempo em campo e, por
isso, não foram considerados.

Usamos o software Ecosim 7.0 (Gotelli & Entsminger, 2009)
para produzir a curva de acúmulo de espécies em função da
abundância de indiv́ıduos registrados a partir do default do
programa com 1000 aleatorizações e baseado no indice de di-
versidade de Shannon. Foram calculados o número mı́nimo
e máximo de espécies que podem ocorrer na área de estudo
e o percentual estimado de quanto foi registrado utilizando
- se o estimador de riqueza Chao2, com 95% de confiança e
o pacote estat́ıstico Estimate S 8.0 (Colwell, 2006).

RESULTADOS

Foram registrados 682 indiv́ıduos pertencentes a 55 mor-
foespécies. Destas, 38 foram identificadas até gênero e 17
permanecem ainda aguardando identificação. A minoria
das espécies foi abundante e a maioria possuiu poucos reg-
istros dentro da parcela, para todos os estratos amostra-
dos. Foram encontradas 17 morfoespécies que obtiveram
apenas um registro enquanto 7 das coletadas possuem uma
abundância maior que 20. A espécie mais abundante foi
Cyclodium meniscioides. Somadas a ela, Anemia phylli-
tidis, Lomariopsis marginata e Cyclodium heterodon são re-
sponsáveis por ca. 50% de toda a amostra. A curva de
espécies acumuladas não estabilizou com o número de parce-
las amostradas e o número estimado de espécies é de 74.

As espécies presentes no solo foram as mais abundantes, e
representaram 81% de toda a amostra. As espécies pre-
sentes no sub - bosque e dossel representaram apenas 19%
da abundância total. Dentre as três espécies mais abun-
dantes, somente Lomariopsis marginata possui hábito de
vida hemiepif́ıtico; as outras duas espécies são de hábito de
vida terrestre.
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Poucas foram as espécies em comum entre as parcelas (sim-
ilaridade Sørensen variando entre 0,164 e 0,303) e entre os
estratos de uma mesma parcela (Sørensen 0 entre S e D de
todas as parcelas; variando de 0,09 a 0,375 entre S e SB; var-
iando de 0 a 0,193 entre SB e D), sendo a similaridade, no
geral, baixa para todos os casos. Apesar disso a riqueza não
diferiu entre os estratos estudados (F = 3,21; p = 0,089).
No entanto, a abundância foi diferente entre chão e sub -
bosque (F = 7,31; p = 0,035).

O número de espécies coletadas neste estudo pode ser con-
siderado elevado em relação às presentes na área, pois de
acordo com a estimativa fornecida pelo ı́ndice utilizado reg-
istramos aproximadamente 75% da comunidade de samam-
baias. Tanto este ind́ıcio, nos dado pelo estimador Chao
2, quanto a curva de acúmulo de espécies indicam para um
maior número de espécies se o esforço de amostragem au-
mentar.

Outro resultado importante que aponta para este mesmo
argumento é a similaridade entre estratos e parcelas estu-
dadas. Em todas as comparações feitas a similaridade pou-
cas vezes atingiu 30%. Em nenhum dos casos houve semel-
hança na composição de espécies entre dossel e solo. Mesmo
entre sub - bosque e dossel a similaridade foi baixa: em duas
parcelas não houve nenhuma espécie em comum nesses es-
tratos, e nas outras duas a similaridade foi menor que 20%.
Mesmo entre solo e sub - bosque, onde há maior proximidade
e onde não são incomuns os casos de espécies terrestres como
hemieṕıfitas de sub - bosque e espécies de eṕıfitas habitando
o solo da floresta a composição de espécies foi divergente.

Todos esses fatores apontam para uma riqueza de espécies
ainda sub - amostrada, mas também dizem respeito ao am-
biente e ao estrato particular amostrado. Essas diferenças
e argumentos a favor de uma maior número de espécies
também estão relacionados à particularidades e adaptações
espećıficas das espécies de samambaias em cada um dos es-
tratos estudados. Da mesma forma, estão também rela-
cionadas, principalmente no caso da abundância, à facili-
dade de coleta e estudo em solo e no baixo sub - bosque (até
5 m de altura) em relação as porções mais elevadas da mata.
Seguramente, a área dispońıvel para colonização no solo é
maior que nos estratos elevados, que só dispõem de galhos e
troncos de forófitos. Além disso, o regime de luminosidade
e umidade em solo e nos estratos elevados também é inten-
samente distinto, e provavelmente favorece ou mesmo não
impede que um maior número de espécies de samambaias se
instale no solo, visto que essas plantas são reconhecidamente
dependentes de condições de umidade favoráveis, as quais,
talvez devido a altas temperaturas e correntes de ar, não se-
jam encontradas no dossel da mata dessa região, apesar da
maior diversidade de micro - climas e maior complexidade
estrutural do estrato.

Apesar de tudo apontar para um maior acúmulo de espécies
em função de um maior esforço amostral, a estruturação
da comunidade de samambaias esteve de acordo com a
maioria das comunidades de organismos: poucas espécies
abundantes e muitas espécies pouco frequentes ou mesmo
raras. Isto, porém, não parece que possa mudar, mesmo se
a porção da comunidade que não foi registrada o fosse.

O problema da quantidade de amostras no sub - bosque
e dossel é a locomoção em cada estrato, o esforço feito em

campo e a proporção de sucesso conseguida. No médio e alto
sub - bosque (de 5 a 15 m de altura) e no dossel a quanti-
dade de indiv́ıduos registrados foi menor que no baixo sub
- bosque (até 5 m de altura). O motivo disso é fácil identi-
ficável: a facilidade de acesso.

Por isso, existe uma questão importante que ainda deve
ser abordada em estudos subseqüentes: a padronização do
esforço de médio e alto sub - bosque e de dossel. Dessa
forma, com um número padrão de árvores visitadas, bem
como o registro de forófitos que não hospedam samambaias
eṕıfitas ou hemieṕıfitas haveria como comparar e descrever
a distribuição das espécies no estrato vertical sem vieses
amostrais.

CONCLUSÃO

Mesmo com reduzida área de coleta (0,16 ha) e dificul-
dades relacionadas ao acesso aos diferentes estratos da mata,
os padrões encontrados foram consistentes e sustentaram a
hipótese de que a composição de espécies de S, SB e D difere
entre si. Além disso, o resultado encontrado sugere que as
pteridófitas, assim como as angiospermas do PESC (Martini
et al., 2007), apresentam grande diversidade local. Além
disso, o grupo mostrou - se um bom objeto de estudo para
entender as diferenças entre os estratos da floresta dadas as
claras diferenças em sua composição e hábitos ao longo do
gradiente de altura.
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da Universidade Estadual de Santa Cruz-UESC e Univer-
sidade Estadual de Campinas-Unicamp, e aos professores e
colaboradores do curso, em especial ao orientador Prof. Dr.
André Amorim, que nos apresentou o maravilhoso mundo
das samambaias, e aos escaladores que nos ensinaram as
técnicas e fizeram nossa segurança enquanto trepávamos nas
árvores. Ao Fernando B. Mattos pela revisão taxonômica).
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Bonita, minićıpio de Camacan, sul da Bahia, Brasil. Dis-
sertação de mestrado. Universidade Federal do Paraná. Cu-
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